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HISHISHISHISHISTÓRIA DO NATÓRIA DO NATÓRIA DO NATÓRIA DO NATÓRIA DO NATTTTTAL: AL: AL: AL: AL: origem e curiosidades
Celebrações durante o inverno

já eram comuns muito antes do
Natal ser celebrado no dia 25 de

Dezembro. Antes do nascimento
de Jesus, a história do Natal tem
início com os europeus, que já

celebravam a chegada da luz e
dos dias mais longos ao fim do
inverno. Tratava-se de uma
comemoração pagã do “Retorno
do Sol”.  Na verdade, no início da
história do Natal, esta era uma
festividade sem data fixa cele-
brada em dias diversos em cada
parte do mundo. No século 4 aC,
o então Papa Julius I muda para
sempre a história do Natal
escolhendo o dia 25 de Dezem-
bro como data fixa para a
celebração das festividades. A
idéia era substituir os rituais
pagãos que aconteciam no
Solstício de Inverno por uma festa
cristã.

No ano de 1752, quando os
cristãos abandonaram o calendá-
rio Juliano para adotar o Grego-
riano, a data da celebração do
Natal foi adiantada em 11 dias
para compensar esta mudança
no calendário. Alguns setores da
Igreja Católica, os chamados
“calendaristas”, ainda festejam o
Natal em sua data original, antes
da mudança do calendário
cristão, no dia 7 de janeiro.

A HISTÓRIA DO
NATAL AO REDOR DO

MUNDO: ALGUMAS
CURIOSIDADES

A história do Natal é contro-

versa desde o início. Muitas das
celebrações que deram origem
ao feriado cristão eram práticas
pagãs e, por isso, eram vistas
com maus olhos pela igreja
católica. Hoje, as tradições de
Natal diferem de acordo com os
costumes de cada país.

O final do mês de dezembro
era a época perfeita para cele-
brações na maior parte da
Europa. Neste período do ano
muitos dos animais criados nas
fazendas eram mortos para
poupar gastos com alimentação
durante o inverno. Para muitas
pessoas esta era a única época
do ano em que poderiam dispor
de carne fresca para sua ali-
mentação. Além disso, a cerveja
e o vi-nho produzidos durante o
ano estavam fermentados e
prontos para o consumo no final
do inverno. Muito antes do cris-
tianismo, os suíços já celebra-
vam o “midvinterblot” ao final do
inverno.

A comemoração acontecia em
locais específicos para a realiza-
ção de cultos, com sacrifícios
humanos e animais. Por volta de
1200 aC, uma grande mudança
na história do Natal na Suíça, que
passa a homenagear seus
deuses locais nesta data.
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A ceia de Natal envolve muitas tradições
familiares. Algumas famílias têm suas própri-
as receitas “secretas” para a ceia, outras co-
mem apenas os pratos natalinos tradicionais,
co-mo peru ou chester.

Cada país tem em sua ceia de Natal algu-
mas peculiaridades. Os russos, por exemplo,
evitam a carne e os jamaicanos usam e abu-
sam das ervilhas em suas receitas. Na Ale-
manha come-se carne de porco. Pratos tra-
dicionais de tempero forte também são muito
comuns durante a ceia de Natal.

Na Austrália, onde as festividades natali-
nas acontecem durante o verão, as pessoas
costumam fazer a ceia em praias. Na África
do Sul, outro país que comemora o Natal du-
rante o verão, é comum fazer a ceia em me-
sas colocadas do lado de fora das casas.

A brasileira incorporou várias receitas lo-
cais como a rabanada e o bolinho de baca-
lhau, que chegou ao país com a coloniza-
ção portuguesa.

Ceia
de Natal

Reprodução



página 6

Há muito, muito tempo, nos primeiros séculos
da nossa História, os homens adoravam a
Natureza e os deuses que a personificavam.
Assim, já os romanos celebravam em dezembro
o nascimento - não do Menino Jesus, mas do
Deus Sol, que nascia com o Solstício de Inverno
(a 21 de Dezembro) e crescia à medida que os
dias se tornavam maiores. Esta festa era
celebrada em honra de Saturno, o deus das
colheitas, e por essa razão chamava-se "a
Saturnália" (ou "as Saturninas"), e eram
decoradas árvores com enfeites luminosos e
máscaras que aludiam ao nascimento do deus.

A tradição de enfeitar árvores para celebrar o
nascimento do "deus da luz" remonta a esse
tempo, pois as árvores eram consideradas a
ligação entre a Terra e o Céu, simbolizando a
fertilidade e a continuidade da vida. Os celtas
decoravam carvalhos, árvores sagradas, com
maçãs pintadas de dourado. Os romanos usavam
máscaras redondas e outras decorações que
refletiam a luz, pondo-se no cimo da árvore uma
estrela, a qual simbolizava o deus Sol. Por ser um
costume pagão, foi no Norte da Europa que ele
ganhou maior expressão e que se foi perpetuando
ao longo dos séculos, pois a religião católica tardou
mais tempo a impor-se nesses países.

O primeiro registo da "Árvore de Natal" como
hoje a conhecemos remonta à Alemanha do
século XVI, sendo já usado o pinheiro, adotado
provavelmente pela alusão à Santíssima Trindade,
devido à sua forma triangular. O calendário cristão
procurou suplantar as festividades pagãs com
datas e tradições que a elas se assemelhassem,
para que as pessoas seguissem a religião
católica, sem perderem as celebrações que an-
tes faziam.

Contam as lendas mais antigas, também, que
no dia do nascimento de Jesus muitas árvores
floresceram. Assim, os cristãos passaram a
assinalar esta data com a decoração de pinheiros,
porque o pinheiro preserva o verde dos seus
ramos mesmo no tempo mais frio e até com neve,
e como tal representa a promessa da vida que
se perpetua. As bolas coloridas que usamos para
decorar a árvore simbolizam os "frutos" da vida
trazida por Jesus.

Conta-se que, no século XVI, o sacerdote
Martinho Lutero adornou uma árvore com luzes
no dia de Natal, como forma de honrar o
nascimento de Jesus, que veio trazer Luz a todos
os Homens. Esta tradição originária chegou a
Portugal no século XIX, com o casamento de D.
Maria II com D. Fernando II, de ascendência
germânica, que a trouxe para a Corte Portuguesa.
Da Corte, este costume passou a ser adotado
pela nobreza, e da nobreza chegou ao povo, que
ainda hoje o repete. Antes disso, o Natal já era
assinalado em Portugal com a tradição de "fazer
o presépio".

Embora tenha origens pagãs, a Árvore de
Natal celebra o nascimento da Luz e a vida, num
gesto transmitido ao longo dos séculos e repetido
como prova de fé em Deus, seja qual for ideia
que Dele tivermos, como força maior que governa
a nossa vida.

A tradição da
Árvore de Natal
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A chegada do Papai Noel, um dos
personagens símbolos do Natal, está
agendada para esta segunda-feira,
dia 9, em São Sebastião do Paraíso.
O evento é um dos marcos iniciais
da abertura oficial da programação
natalina da cidade. O bom velhinho,
de acordo com a programação
divulgada, sairá da Arena João
Mambrini, percorrerá vias públicas
e será recebido na Praça Comenda-
dor José Honório, a Praça da Matriz.

Diferente do Polo Norte que pos-
sui clima frio e vias cobertas pela
neve, e Papai Noel transita de trenó,
por aqui ele utiliza outro veículo. Por
vezes o caminhão do Corpo de
Bombeiros e em outras ocasiões em
carros especiais, enfeitados. O que
chama atenção é que a chegada
dele é marcada por muita expectati-
va, principalmente, pelas crianças
que vão às ruas para saudá-lo.

Para chegar ao seu destino ele
fará um passeio por várias regiões
da cidade. Depois de sair da Arena
Olímpica ele deverá passar pelas
avenidas Monsenhor Mancini,
Monsenhor Felipe e subir pela Rua

Santa Luzia, indo até a avenida
central. Depois de contornar o Ter-
minal Rodoviário Ângelo Scavazza a
carreta deve entrar pela Avenida
Wenceslau Brás em direção a Praça
da Abadia.

Na sequência já pela Avenida
Ângelo Calafiori irá até a Pimenta de
Pádua e descer até a Avenida
Oliveira Rezende. Em direção ao
bairro São Judas Tadeu, passa pela
Avenida Brasil, Rua Rui Barbosa e
retorna pela Avenida Alferes Manuel
Nascimento de onde segue rumo ao
centro. A subida será pela Rua Dr.
Placidino Brigagão até a Rua Ge-
naro Joele onde alcança a Rua Ge-
dor Silveira pela qual irá até a Praça
Comendador José Honório.

O evento faz com que  São Se-
bastião do Paraíso entre no clima de
Natal. Todos os dias até 24 de de-
zembro ele estará em sua casinha
na Praça Matriz recepcionando e
abraçando a todos que passarem
por lá para aquela visitinha, uma
foto, uma selfie e aquele abraço
com todo carinho que o bom
velhinho merece.

Arquivo

A chegada de Papai Noel
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Por João Oliveira

Desemprego, baixo consumo e
compras pela internet, tudo isso tem
impactado na vida do empresário e
forçado grande parte de pequenos
e médios negócios a fecharem suas
portas. Apesar da grande dificulda-
de que o empresariado tem passa-
do, a Associação Comercial, Indus-
trial, Agropecuária e de Serviços de
São Sebastião do Paraíso (ACISSP)
não tem medido esforços para fo-
mentar a economia local e realiza-
rá, com este intuído, a Campanha
Natal Acissp 2020.

Conforme conta o presidente da
associação, Ailton Rocha de Sillos,
os últimos anos foram muito difí-
ceis, dado a situação econômica do
país, mas aos poucos o comércio
tem retomado o seu rumo e mos-
trado sinais de recuperação. "Sa-
bemos que está ruim para todo

mundo, muita gente com dificulda-
de e para que pudéssemos montar
essa nossa campanha foi um sufo-
co. Costumávamos fechar em mé-
dia com 140 empresários, mas nes-
te foram apenas 70 empresas e a
Acissp bancou boa parte da cam-
panha", conta.

Apesar da situação, Ailton des-
taca que bons ventos têm soprado
em favor do comércio. Ele cita o pa-
gamento do 13º salário, a liberação
de parte do FGTS pelo governo fe-
deral, além do pagamento regulari-
zado aos servidores públicos pela
prefeitura de São Sebastião do Pa-
raíso. Outro fator positivo, segundo
o presidente da Associação, é a tra-
dicional Congada, que fomenta o tu-
rismo e estimula o consumo duran-
te este período.

"Outra coisa que chama muito
atenção é a Universidade Federal
de Lavras (UFLA), que está chegan-

do aí. Essa universidade irá fomen-
tar os hotéis, restaurantes e tecno-
logias. Nós estamos entendendo
que vai melhorar, aliás, já está me-
lhorando. Nós também estamos
correndo atrás de fazer o nosso ar-
ranjo produtivo. Estou bastante oti-
mista", acrescenta.

O presidente da Acissp destaca
ainda a vinda do Sicredi para São

Dificuldades não impedem Acissp de
realizar campanha de Natal 2020

Sebastião do Paraíso e o cresci-
mento das cooperativas de crédito
no município. "Essa cooperativa vem
para somar força e mostrar que vale
a pena investir em Paraíso e que o
cooperativismo é o futuro. A Acissp
também tem sido muito requisitada,
o que mostra o bom trabalho que
temos feito. Precisamos nos atentar
também que essa situação 'ruim' não
é exclusiva de Paraíso, mas é per-
cebida em todo o país".

Por fim, Sillos destaca que para
este fim de ano, o Teatro Acissp es-
tará lotado o que, segundo ele,
demostra situação próspera. "Quan-
do a pessoa tem dinheiro para in-
vestir em cultura, isso é um bom si-
nal. Tudo está caminhando e
estamos otimistas e enxergando um
horizonte com poucas nuvens ne-
gras. Nosso município tem grande
potencial para se desenvolver e
crescer cada vez mais", completa.



página 10

Por João Oliveira

O comércio em São Sebastião
do Paraíso passa a funcionar a par-
tir desde sábado (7/12) em horário
especial. Como em todos os anos,
no domingo (8/12), no feriado do
Natal no dia 25 e no dia 29, tam-
bém no domingo, o comércio per-
manecerá com as portas fechadas.
Em compensação, até o próximo
dia 23 as lojas ficarão abertas até
mais tarde. Assim, a população po-
derá ter acesso ao comércio e rea-
lizar as suas compras com mais
tranquilidade e aproveitar o momen-
to para se divertir com a família.

Neste sábado (7/12), as portas
do comércio ficam abertas até às
17h. Já entre os dias 9 a 13 de de-
zembro o comércio irá abrir das 9h

às 22h. No sábado (14/12) o horá-
rio será das 9h às 18h e no domin-
go das 9h às 16h. Entre os dias 16
a 20 de dezembro o comércio volta
a abrir das 9h às 22h. No sábado
subsequente (21/12) das 9h às 18h
e no domingo das 9h às 16h. Na
segunda, as portas ficam abertas
das 9h às 22h e na véspera de Na-
tal até às 18h.

A partir do dia 26 o comércio vol-
ta a funcionar em horário normal,
das 8h às 18h, no sábado (28/12)
das 9h às 15h, mas volta a ficar fe-
chado no domingo, dia 29. Na se-
gunda e terça-feira, nos dias 30 e
31 o comércio também irá funcio-
nar das 9h às 18h.

Conforme ressalta a Acissp, o
objetivo é ampliar o atendimento para
que ninguém perca a oportunidade

de fazer suas compras, dado que
grande parte do público consumir
trabalha e não é possível aproveitar
as promoções em outro horário.

Os horários especiais este ano
não foram firmados através do Sin-
dicato dos Funcionários do Comér-
cio de Passos e Região (SIND
COM), como no ano passado, ten-
do em vista que em Paraiso não

Comércio passa a funcionar em horário
especial para fomentar compras de Natal

existe sindicato da categoria, mas
será feita de livre negociação entre
funcionários e empresários. Segun-
do o presidente da Acissp, Ailton
Rocha de Sillos, "todo empresário
que quiser fazer hora extra terá que
pagar os direitos do funcionário ou
compensar o trabalho do fim de se-
mana. É só fazer tudo certo que não
tem problema nenhum", completa.
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A graça de preparar o panetone
em casa é saber que o que dá per-
fume à massa são ingredientes
naturais – raspas de limão, ras-
pas de laranja, extrato de bauni-
lha e vinho. Além de ser indispen-
sável na ceia de Natal (e nos cafés
da manhã de dezembro), o
panetone caseiro é um ótima re-
ceita para presentear.

INGREDIENTES
PARA A ESPONJA

• 1 tablete de fermento biológico
fresco (15 g)
• ½ xícara (chá) de água
• 1 xícara (chá) de farinha de trigo

MODO DE PREPARO
Numa tigela, misture o fermen-

to na água para dissolver. Acres-
cente a farinha e misture bem com
uma colher até incorporar todo o
líquido. Cubra com filme (ou um
pano) e deixe descansar em tempe-
ratura ambiente por 30 minutos, ou
até a mistura crescer e ficar aerada.

Obs: se preferir, utilize ½ co-
lher (sopa) de fermento biológico
seco instantâneo (cerca 5 g)

INGREDIENTES
PARA A MASSA

Ingredientes
• 2 ½ xícaras (chá) de farinha de
trigo
• ½ xícara (chá) de açúcar
• 4 gemas
• 1/3 de xícara (chá) de leite
• 75 g de manteiga em ponto po-
mada
•  ½ colher (chá) de sal
• raspas de 1 limão-siciliano
• raspas de 1 laranja
• 1 colher (sopa) de extrato de bau-
nilha
• 1 colher (sopa) de vinho tinto
• 1 xícara (chá) de frutas cristaliza-
das
• 2/3 de xícara (chá) de uvas-pas-
sas
• manteiga a gosto para assar
• óleo a gosto para untar as mãos

MODO DE PREPARO
1. Separe 2 fôrmas descartá-

veis para panetone de 15 cm de
diâmetro (para 500 g) e 8 palitos
de churrasco.

2. Reserve ¼ de xícara (chá)
da farinha para adicionar na hora
da sova e coloque o restante numa
tigela. Misture com o açúcar e o
sal, reserve.

3. Assim que a esponja esti-
ver pronta, comece o preparo da
massa final. Numa tigela grande
junte as gemas e o leite e bata com
um garfo, apenas para misturar.
Acrescente a esponja e misture

Receita de Panetone caseiro
com uma colher de pau – não pre-
cisa desmanchar completamente
a esponja, apenas o suficiente para
facilitar a mistura com os ingredi-
entes secos.

4. Acrescente os secos à mis-
tura de gemas e mexa bem com a
colher para incorporar todos os
ingredientes e formar uma massa
– no começo parece uma massa
seca e pesada, mas logo perde
esse aspecto, se preferir misture
com as mãos. Adicione as raspas
de limão e de laranja, o extrato de
baunilha e o vinho. Misture no-
vamente.

5. Atenção: é importante que
a manteiga esteja em ponto po-
mada, ou seja, macia mas sem der-
reter. Se estiver muito gelada leve
para rodar no micro-ondas por al-
guns segundos. Junte a manteiga
à massa em três etapas, misturan-
do bem com a colher de pau a cada
adição para incorporar – dobre e
aperte a massa sobre ela mesma.
Nesse ponto, ela vai começar a fi-
car mais pegajosa e densa.

6. Ainda na tigela, comece a
sovar a massa – como ela é den-
sa, elástica e um pouco grudenta,
é melhor sovar com a colher de
pau. Estique, vire e dobre a massa
sobre ela mesma, não é preciso
colocar força. Durante a sova, vá
adicionando a farinha de trigo re-
servada aos poucos. Sove a mas-
sa por pelo menos 10 minutos, ela
vai ficando mais lisa, elástica e
menos pegajosa. Se preferir, sove
na batedeira com o gancho, em
velocidade baixa – na metade do
tempo, pare de bater, vire a massa
e raspe a lateral da tigela para so-
var por igual.

7. Acrescente as frutas crista-
lizadas, as uvas- passas e misture
para que fiquem bem distribuídas.

8. Com a espátula (ou as mãos
untadas com um pouco de óleo),
ajeite a massa para ficar redonda
– não precisa ficar uma bola per-
feita, apenas o suficiente para
crescer de maneira uniforme. Cu-
bra com filme (ou um pano) e dei-
xe descansar em temperatura am-
biente por 2 horas, ou até crescer
e aumentar o volume em T!.

9. Unte a bancada com um
pouco de óleo e transfira a massa
já crescida para a bancada. Com
uma faca (ou espátula de padeiro)
divida a massa em duas porções.
Para bolear a massa: posicione as
mãos na lateral da massa, girando
e tensionando a massa contra a
bancada para formar uma bola.

10. Transfira as duas bolas de
massa para as fôrmas de paneto-
ne, cubra com filme (ou pano) e

deixe descansar por mais 1 hora e
meia.

11. Quando faltar 30 minutos
para o tempo do panetone,
preaqueça o forno a 180 ºC (tem-
peratura média).

12. Antes de levar ao forno,
usando uma navalha (ou faca bem
afiada), faça um corte em cruz,
pequeno e superficial, no topo
dos panetones. Disponha um pe-
dacinho de manteiga no centro de
cada corte, cerca de ½ colher
(chá), e coloque os panetones
numa assadeira.

13. Leve ao forno para assar
por cerca de 40 minutos, ou até
ficarem dourados. Se na metade
do tempo os panetones já estive-
rem dourados, cubra cada um com
um pedaço de papel alumínio para
que terminem de assar sem quei-
mar a superfície. Para verificar se
estão assados, espete um palito
no centro da massa, se sair limpo
estão prontos.

14. Assim que os panetones
saírem do forno improvise um re-
curso usado pelos padeiros pro-
fissionais: a ideia é deixar o

panetone esfriando de cabeça
para baixo. Para isso, espete dois
palitos de cada lado como se fos-
sem dois cabos de panela alinha-
dos. Vire os panetones de cabeça
para baixo e apoie as extremida-
des os palitos em duas pilhas de
livro (ou duas panelas altas). Dei-
xe descansar de cabeça para bai-
xo, até esfriar – isso serve para
que a massa não perca volume à
medida que esfria. Sirva a seguir
com frutas frescas ou armazene os
panetones em sacos plásticos
para não ressecar por até 5 dias.
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A Associação Comercial,
Industrial, Agropecuária e de
Serviços de São Sebastião do
Paraíso (ACISSP) irá sortear
nesta edição do Natal Acissp 85
vales-compra com valores entre
R$ 130 e R$ 1 mil, além de uma
moto zero quilômetro. Juntos os
prêmios totalizam mais de R$ 22
mil. A Campanha teve início na
última semana de novembro e
estará em vigor até o dia 31 de
dezembro, com distribuição de
cupons em 70 lojas participan-
tes.

Conforme explica a Acissp, a
cada 50 reais em compra o
consumidor ganhará um cupom,
limitados a 3 cupons por compra
e que valerá um dos prêmios
sorteados. Serão 70 vales-

Natal Acissp irá sortear
mais de R$ 22 mil em Prêmios

compra no valor de R$130; 10
vales-compra no valor de R$
100; 2 vales-compra de R$ 300,
2 de R$ 500 e um vale-compra
no valor de R$ 1 mil. O prêmio
principal será uma moto 160
cilindradas zero quilômetro no
valor de R$ 9.998,00.

Finalizada a campanha, o
sorteio deve ocorrer no dia 11
de janeiro, na Praça Comenda-
dor José Honório, a Praça da
Matriz. Além disto, abrindo os
horários especiais do comércio
(matéria nesta edição) neste
sábado (7/12), a associação
estará promovendo o espetáculo
"Santinha do Pau Oco: uma
santa comédia", que ficará em
cartaz também no domingo, no
Teatro Acissp.Presidente da ACISSP Ailton Rocha de Sillos
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Na manjedoura estava calmo e bom.
Era de tardinha, ainda não se via a estre-
la. Por enquanto o nascimento era só de
família. Os outros sentiam, mas ninguém
via. Na tarde já escurecida, na palha cor
de ouro, tenro como um cordeiro reful-
gia o menino, tenro como o nosso filho.
Bem de perto, uma cara de boi e outra
de jumento olhavam, e esquentavam o
ar com o hálito do corpo. Era depois do
parto e tudo úmido repousava, tudo
úmido e morno respirava. Maria descan-
sava o corpo cansado, sua tarefa no
mundo seria a de cumprir o seu destino
e ela agora repousava e olhava

'Na manjedoura', uma crônica
de Clarice Lispector para o Natal

José, de longas barbas, meditava; seu
destino, que era o de entender, se reali-
zara. O destino da criança era o de nas-
cer. E o dos bichos ali se fazia e refazia:
o de amar sem saber que amavam. A ino-
cência dos meninos, esta a doçura dos
brutos compreendia. E, antes dos reis,
presenteavam o nascido com o que pos-
suíam: o olhar grande que eles têm e a
tepidez do ventre que eles são.

A humanidade é filha de Cristo ho-
mem, mas as crianças, os brutos e os
amantes são filhos daquele instante na
manjedoura. Como são filhos de meni-
no, os seus erros são iluminados: a mar-

ca do cordeiro é o seu destino. Eles se
reconhecem por uma palidez na testa,
como a de uma estrela de tarde, um chei-
ro de palha e terra, uma paciência de in-
fante. Também as crianças, os pobres
de espírito e os que se amam são recu-
sados nas hospedarias. Um menino, po-
rém, é o seu pastor e nada lhes faltará.
Há séculos eles se escondem em misté-
rios e estábulos onde pelos séculos re-
petem o instante do nascimento: a ale-
gria dos homens.

(Crônica de Clarice Lispector na integra em

seu livro ''Para não esquecer'', de 1978 Clarice Lispector
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A História do
Papai Noel

O Papai Noel nem
sempre foi como o co-
nhecemos hoje. No iní-
cio da história do Natal
cristão, quem distribuía
presentes durante fes-
tividades natalinas era
uma pessoa real: São
Nicolas. Ele vivia em lu-
gar chamado Myra, hoje
Turquia, há aproxima-
damente 300 anos AC.
Após a morte de seus
pais, Nicolas tornou-se
padre.

As histórias contam
que São Nicolas coloca-
va sacos de ouro nas
chaminés ou os jogava
pela janela das casas.
Os presentes de natal
jogados pela janela caíam dentro de
meias que estavam penduradas na
lareira para secar. Daí a tradição na-
talina de pendurar meias junto à la-
reira para que o Papai Noel deixe
pequenos presentinhos.

Alguns anos depois, São Nicolas
tornou-se bispo e, por esse motivo,
passou a vestir roupas e chapéu
vermelhos e barba branca. Depois
de sua morte, a Igreja nomeou-o
santo e, com o início das celebra-
ções de Natal, o velhinho de barba
branca e roupas vermelhas passou
a fazer parte das festividades de fim
de ano.

PAPAI NOEL ATUAL:
COMO FOI CONSTRUÍDA

SUA IMAGEM
O Papai Noel que conhecemos

hoje surgiu em 1823, com o lança-

Reprodução

mento de “Uma visita de São
Nicolas”, de Clement C. Moore. Em
seu livro, Moore descrevia São
Nicolas como “um elfo gordo e ale-
gre”. Quarenta anos mais tarde,
Thomas Nast, um cartunista políti-
co criou uma imagem diferente do
Papai Noel, que era modificada ano
a ano para a capa da revista
Harper’s Weekly. O Papai Noel cri-
ado por Nast era gordo e alegre,
tinha barba branca e fumava um
longo cachimbo.

Entre 1931 e 1964, Haddon
Sundblom inventava uma nova ima-
gem do Papai Noel a cada ano para
propagandas da Coca-Cola, que
eram veiculadas em todo o mundo
na parte de traz da revista National
Geografic. E é esta a imagem do
Papai Noel que conhecemos hoje.
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Pelo Espírito MEIMEI

Compadece-te de todos aqueles que não
podem ou não sabem esperar. Estão eles em
toda parte...

Quase sempre são vítimas da inquietação e
do medo. Observa quantos já transpuseram as
linhas da própria segurança.

São casais que não se toleram nas primeiras
rusgas do matrimônio e desfazem a união em
que se compromissaram, abraçando riscos
pelos quais, em muitas circunstâncias, cedo se
encaminham para sofrimento maior;

São mães que rejeitam os filhos que
carregam no seio, entregando-se à prática do
aborto, recusando a presença de criaturas que
se lhes fariam instrumentos de redenção e
reconforto no futuro, caindo, às vezes, em largas
faixas de doença ou desequilíbrio;

São homens que repelem os problemas
inerentes às tarefas que lhes dizem respeito,
escapando para situações duvidosas, sob a
alegação de que procuram distração e repouso,
quando apenas estão dilapidando a estabilidade
das obras que, mais tarde, lhes propiciariam
refazimento e descanso;

São amigos doentes ou desesperados que
se rebelam contra os supostos desgostos da
vida e se inclinam para o suicídio, destruindo os
recursos e oportunidades que transportariam
para a conquista da vitória e da paz em si
mesmos;

São jovens, famintos de liberdade e prazer
que, impedidos naturalmente do acesso a
satisfações imediatas, se engolfam no abuso
dos alucinógenos, estragando as faculdades
com que o tempo os auxiliaria na construção da
felicidade porvindoura.

Neste NATAL, façamos algo por eles, os
nossos irmãos que ignoram ou que não querem
aceitar os benefícios da serenidade e da
esperança.

Pronuncia algumas frases de otimismo e
encorajamento; escreve algum bilhete que os
reanime para a bênção de viver e servir; estende
simpatia em algum gesto espontâneo de
gentileza; repete consideração e concurso
amigo nos diálogos que colaborem na
sustentação da paz e da solidariedade.

Não te declares sem possibilidade de
contribuir, nem digas que tens todas as tuas
horas repletas de encargos e serviços dos quais
não te podes distanciar.

Faze algo, no soerguimento do bem.
Nas realizações da fraternidade, quem ama

faz o tempo.
Psicografia de Francisco Cândido Xavier

Algo
por Eles

Neste Natal
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Por João Oliveira

O Papai Noel dos Correios deve realizar na
próxima semana a entrega de presentes da cam-
panha da empresa, que há 30 anos vem fazen-
do a alegria de crianças em situação de
vulnerabilidade e buscando atender o objetivo
do milênio: o desenvolvimento da leitura e escri-
ta. Para este ano, serão atendidas 400 cartas
de crianças das escolas Escola Estadual Inês
Miranda de Almeida, São João da Escócia, Lar
Pedacinho do Céu, além de cartas da socieda-
de.

Todos os anos os Correios buscam trabalhar
com três instituições de ensino do município di-
ferentes para oportunizar que todas as escolas
sejam contempladas. A seleção é feita em parce-
ria com a Secretaria de Educação, e contempla
crianças matriculadas do 1º ao 5º ano. Além dis-
to, também são cadastradas algumas cartinhas
da sociedade.

A captação das cartinhas terminou no dia 20
de novembro e os apadrinhamentos foram reali-
zados até no final do último mês. A previsão é
que no dia 14 seja cumprido o cronograma de
entrega dos presentes nas escolas. Como em

todos os anos, é feito um trabalho com as
crianças para que os pedidos sejam feitos
dentro da realidade, mas sem limitar os
sonhos dos pequenos.

Conforme destaca o gerente da agên-
cia de Paraíso, Emerson Giovani de Car-
valho, alguns pedidos chegam a emocio-
nar funcionários dos Correios como, por
exemplo, pedidos de cesta de chocolate e
até panetones, tudo para que essa crian-
ça tenha a oportunidade de experimentar
algo que normalmente não tem acesso.

CRONOGRAGRAMA
No dia 10 de dezembro, às 9h aconte-

ce a entrega dos presentes do Lar Peda-
cinho do Céu. No dia 12, às 14h30 ocorre
a entrega na Escola Estadual Inês Miranda
e, no dia 14, sábado, na Escola Estadual
São João da Escócia.

A CAMPANHA
A Campanha Papai Noel dos Correios é reali-

zada em território nacional há 30 anos. A ideia
nasceu de uma ação social que ganhou força e
passou a unir a empresa e toda a população em
uma grande corrente de solidariedade. Desde
2010, além de receber as cartinhas que vinham

da sociedade, a ação passou a fortalecer a im-
portância da educação, convidando crianças de
escolas da rede pública a também tirarem os
sonhos do papel.

A prática permite estimular à escrita e o inte-
resse pelo aprendizado escolar que, conforme
enfoca a campanha, é o maior presente para o
futuro de qualquer criança.

Papai Noel dos Correios entrega
presentes na próxima semana

Reprodução
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Prato típico das tradições na-
talinas, o pernil de porco é uma
opção que não pode faltar na
ceia das festas de fim de ano. O
chef Henrique Silva da Camp-
Carne ensina uma receita com
batatinhas douradas para sur-
preender seus convidados.

A receita serve até seis pes-
soas e fica uma delícia servida
com maionese de batata ou
farofinha de ovo.

Receita de pernil marinado
com batatas douradas

INGREDIENTES
• 1 pernil marinado sem osso

(de 2,5kg a 3kg)
• 2 cebolas grandes picadas

Pernil com batatinhas douradas
RECEITA PERFEITA PARA O NATAL

MODO DE PREPARO
Retire o pernil da embalagem

e coloque em uma assadeira un-
tada com azeite. Cubra-o com a
cebola e o alho picados, regue
com o vinagre e salpique o sal e
a pimenta do reino. Feche a as-
sadeira com papel alumínio e
leve ao forno preaquecido a
180º C. Cozinhe por cerca de
duas horas e meia ou calcule
uma hora por quilo. Retire o alu-
mínio e deixe por mais 40 minu-
tos para dourar. Regue com
água morna e mexa o fundo da
assadeira para fazer molho.
Quando estiver bem dourado,
retire, fatie e sirva com batatas
assadas.

• 6 dentes de alho picados
• 2 colheres de vinagre de vi-

nho tinto

• 2 colheres de sopa de sal
• 2 colheres de sopa de pi-

menta do reino

Reprodução
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Desta vez ensinamos a fazer
espetinho caprese com presunto,
uma receita deliciosa e muito
simples, perfeita para festas!
Prepare esta sugestão se vai
receber amigos ou família em
casa e não sabe o que servir
como entrada ou petisco. O
sucesso será garantido!

INGREDIENTES:
• 100 gramas de Azeitonas

verdes sem caroço
• 100 gramas de Presunto
• 20 gramas de manjericão

fresco
• 2 unidades de tomates

pequenos
• 150 gramas de Queijo

mussarela
• 5 colheres de sopa de Azeite

virgem extra

• 1 colher de chá de Pimenta
calabresa moída

• Sal
• Pimenta do reino
• 6 unidades de espetinho

Passos a seguir para fazer
esta receita:

• Antes de mais, prepare todos
os ingredientes.

• Corte o queijo em cubos, as

RECEITA DE ESPETINHO
caprese com presunto

fatias de presunto ao meio e o
tomate em rodelas finas.

• Coloque em uma tigela o
azeite com a pimenta calabresa,
o sal e a pimenta do reino. Este
será o tempero dos espetinhos
caprese.

• Misture os ingredientes do
tempero usando um garfo.

• Monte os espetinhos do
seguinte jeito: uma azeitona, uma
fatia de tomate, um cubo de
queijo mussarela e presunto
enrolado.

Alterne os ingredientes com
folhas de manjericão e repita as
vezes necessárias até para
encher os espetinhos.

No final, regue o espetinho
caprese com presunto com o
tempero, e está pronto a servir!

• Bom apetite!

Reprodução
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Por João Oliveira

O Natal é uma das épocas mais
esperadas do ano para àqueles que
amam o clima de festividade e ado-
ram decorar o seu lar, no entanto,
para a maioria das pessoas que, tan-
to quanto o Natal, também amam ter
animais de estimação dentro de
casa, esta época é sempre um pro-
blema, principalmente quando che-
ga o momento de decorar a árvore
de Natal.

Pensando nisso, a psicóloga
Sarah Lara Naves encontrou uma
forma prática de aproveitar o clima
natalino sem deixar de abrir mão de
decorar a sua árvore por causa dos
seus gatos. “Eu sempre gostei do
Natal e de tudo o que envolve esta
época do ano. Em dezembro sem-
pre foi uma tradição na minha famí-
lia enfeitar a casa, montar árvore de
Natal e é algo que sempre carreguei
comigo, que meus pais me passa-
ram”, conta.

Árvore de Natal no teto: uma solução para quem
ama o clima natalino, mas não abre mão dos pets

A psicóloga lembra que quando
saiu de casa tinha o desejo de con-
tinuar com esta tradição, mas tinha
gatos em casa e era sempre um
transtorno montar a árvore. “Os ga-
tos ficavam brincando com ela, tiran-
do os enfeites e tínhamos sempre
que ficar reorganizando-a”, recorda.

Conforme Sarah, a solução en-
contrada foi montar árvore de cabe-
ça para baixo, no teto, já que ficava
longe do alcance dos gatos e, desta
forma, eles poderiam aproveitar a
decoração natalina sem se preocu-
par com a bagunça feita pelos felinos.

“Eu e meu marido, colocamos um
ganchinho no teto, arrumamos uma
linha transparente e prendemos no
pé da árvore, assim pudemos fixa-
la no teto. A partir daí colocamos os
enfeites, às luzes e resolvemos o
problema. Não está mais ao alcan-
ce dos gatos e a gente consegue
ter a nossa árvore de Natal em de-
zembro, aproveitando todo o clima
natalino”, completa.

Arquivo Pessoal
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EMMANUEL
O maior de todos os conquistadores, na face da Terra, conhecia, de antemão,

as dificuldades do campo em que lhe cabia operar.
Estava certo de que entre as criaturas humanas não encontraria lugar para

nascer, à vista do egoísmo que lhes trancava os corações; no entanto, buscou-
as, espontâneo, asilando-se no casebre dos animais.

Sabia que os doutores da Lei ouvi-lo-íam indiferentes, com respeito aos
ensinamentos da vida eterna de que se fazia portador; contudo, entregou-lhes,
confiante, a Divina Palavra.

Não desconhecia que contava simplesmente com homens frágeis e iletrados
para a divulgação dos princípios redentores que lhe vibravam na plataforma sublime,
e abraçou-os, tais quais eram.

Reconhecia que as tribunas da glória cultural de seu tempo se lhe mantinham
cerradas, mas transmitiu as boas novas do Reino da Luz à multidão dos
necessitados, inscrevendo-as na alma do povo.

Não ignorava que o mal lhe agrediria as mãos generosas pelo bem que
espalhava; entretanto, não deixou de suportar a ingratidão e a crueldade, com
brandura e entendimento.

Permanecia convicto de que as noções de verdade e amor que veiculava levantariam
contra ele as matilhas de perseguição e do ódio; todavia, não desertou do apostolado,
aceitando, sem queixa, o suplício da cruz com que lhe sufocavam a voz.

É por isso que o Natal não é apenas a promessa da fraternidade e da paz que
se renova alegremente, entre os homens, mas, acima de tudo, é a reiterada
mensagem do Cristo que nos induz a servir sempre, compreendendo que o mundo
pode mostrar deficiências e imperfeições, trevas e chagas, mas que é nosso
dever amá-lo e ajudá-lo mesmo assim.

PELO ESPÍRITO EMMANUEL - Psicografia de
Francisco Cândido Xavier. (Antologia Mediúnica do Natal).. FEB

Evocação do Natal
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